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1 JUSTIFICATIVA

Os estudos realizados durante a etapa do EIA deste empreendimento (MRS, 2009)

apontaram a presença de um patrimônio histórico, cultural e paisagístico positivo para 

a região do empreendimento. 

Esse patrimônio envolve diferentes manifestações tradicionais e populares, tanto de 

natureza material como imaterial (edificações, artesanato, cantos, danças, cultos 

religiosos, técnicas construtivas, formas de manejo da paisagem, entre outros). 

 Ressalte-se, aqui, o patrimônio cultural das comunidades pescadoras que 

habitam a região e que apresentam um extenso conhecimento e memória 

tradicional. 

Dentro deste contexto, a obra de implantação do Estaleiro e Base Naval poderá 

provocar os seguintes impactos, caso não sejam realizadas as ações mitigadoras 

necessárias e indicadas pelo presente PBA: 

 Alteração/destruição de patrimônio arqueológico/histórico; 

 Comprometimento de estudos regionais de ocupação humana;

 Alteração de patrimônio cultural e paisagístico (material e imaterial).

Diante disto, foi elaborado o projeto apresentado no Anexo 

anexo I – Programa Básico Ambiental (PBA)/ Sub-Programa de gestão do patrimônio 

arqueológico, histórico e cultural abrangendo dois aspectos distintos:

 A prospecção e resgate do patrimônio arqueológico, o qual será 

implementado, antes da licença de instalação do EBN, conforme 

recomenda o item 2.19 da Licença Prévia deste empreendimento;

 Apresenta o projeto de educação patrimonial e valorização sócio cultural, o 

qual é objeto deste PBA.

2 OBJETIVOS

Os objetivos gerais deste Projeto podem ser sintetizados em dois grandes itens:

 Atender a legislação brasileira no que se refere à proteção e intervenção 

junto a este patrimônio;

 Desenvolver atividades que busquem o envolvimento das comunidades 

locais em todas as etapas do Projeto, aliando o reconhecimento e a 
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perspectiva científica do Programa com aquelas apresentadas pelos grupos 

sociais envolvidos sobre seu patrimônio cultural. 

3 INDICADORES

Os indicadores deste programa são:

 Relatório de avaliação do patrimônio histórico cultural;

 Oficinas culturais realizadas;

 Exposição permanente estabelecida;

 Visitas da exposição em outros eventos;

 Visitações à Casa de Cultura;

 Cartilha de Educação Patrimonial publicada e distribuída;

4 PÚBLICO ALVO

O presente projeto atende o seguinte público alvo: 

 A comunidade do município envolvido (Itaguaí), em especial da Ilha da 

Madeira, incluindo organizações não governamentais voltadas ao 

patrimônio histórico e cultural, considerando que o objetivo maior do 

presente Projeto é recuperar os diferentes cenários de ocupação humana 

que se desenvolveram na área, ao longo do tempo, permitindo a 

incorporação e apropriação de seus resultados na memória coletiva, 

visando contribuir para o fortalecimento de sua identidade.

5 METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

A conceituação básica destas abordagens e metodologia de trabalho são fornecidas a 

seguir.

5.1 AVALIAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL

O Projeto deverá contemplar as seguintes macro-atividades:
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 Levantamento sistemático de fontes documentais (bibliografia, iconografia e 

cartografia), visando resgatar e sistematizar as informações disponíveis

sobre a história e cultura regionais. 

 Serão feitas consultas em bibliotecas, arquivos e casas de memória, além 

de entrevistas sistemáticas com a comunidade local incorporando os 

conhecimentos e saberes tradicionais. 

 Levantamento e registro sistemático de cultura imaterial junto à 

comunidade local (ADA, AID).

o Esse levantamento se fará através de registros audio-visuais 

(entrevistas, fotos e filmagens), buscando mapear e identificar 

elementos para uma reflexão mais abrangente da trajetória de 

formação e transformação histórica da comunidade. 

o No que se refere à cultura imaterial, deverão ser desenvolvidas 

atividades de identificação e caracterização dos eventos culturais 

tradicionais, englobando as diversas manifestações de cultura 

popular que a comunidade local apresenta (festas, procissões, 

novenas, folias, entre outros). 

o Será desenvolvida uma pesquisa específica voltada às 

comunidades pescadoras, considerando o rico e significativo 

patrimônio e conhecimento tradicional que possuem. O resultado 

destas ações virão a compor um acervo de referências 

importantes à preservação da memória regional e, em especial, 

reforçar os elementos identitários construídos e resguardados 

pela comunidade, procurando elementos que remetam à 

valorização de suas origens. 

 Por outro lado, considerando que as comunidades atribuem valores a 

determinados cenários paisagísticos, deverá-se proceder ao registro de 

lugares que, para a população local, incorporem valor simbólico e/ou 

afetivo, constituindo referência cultural e valor agregado à sua identidade. 

Para tanto, serão realizadas entrevistas e tomadas de depoimento de 

membros da comunidade, possibilitando a integração dos conhecimentos 

tradicionais aos conhecimentos científicos (trabalhos sistemáticos na ADA e 

AID, amostrais na AII).
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5.2 EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E VALORIZAÇÃO SÓCIO-CULTURAL

Como resultado e conseqüência das pesquisas realizadas por este Projeto, deverão 

ser desenvolvidas ações de Educação Patrimonial junto à comunidade local e regional, 

visando:

 Envolver a comunidade na identificação e caracterização do patrimônio 

arqueológico, histórico e cultural, de maneira a considerar sua percepção, 

valorização e propostas no andamento de todo o Programa aqui 

apresentado, dentro do conceito de Arqueologia Colaborativa;

 Apresentar à comunidade os resultados alcançados pela pesquisa, 

objetivando sua incorporação na identidade cultural regional e promovendo, 

em última instância, sua preservação;

 Valorizar os conhecimentos tradicionais, a memória e identidade histórico-

cultural das comunidades;

 Fornecer subsídios aos órgãos públicos que contribuam para o 

gerenciamento do patrimônio cultural dos municípios envolvidos.

Para tanto estará sendo desenvolvido um amplo leque de ações, abaixo sintetizadas:

5.2.1 ESTABELECIMENTO DA CASA DE CULTURA

Como medida compensatória pela inevitável perda do patrimônio cultural presente na 

área de obras, será construída Casa de Cultura na Ilha da Madeira, que deverá abrigar 

o resultado das pesquisas, além de uma exposição permanente sobre seus 

resultados. 

 A exposição deverá conter mostra em painéis e/ou recursos multimídia;

 A exposição deverá visitar as escolas da região e eventos culturais já 

programados na região, buscando a maior amplitude possível da 

divulgação do Patrimônio Cultural regional;

 Serão fornecidos treinamento e formação de profissionais locais para 

gerenciamento do local e do patrimônio envolvido, além de atendimento ao 

público e ações educativas diversas.
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5.2.2 REALIZAÇÃO DE OFICINAS CULTURAIS

Anualmente, serão realizadas 02 Oficinas Culturais com a comunidade local visando à 

promoção de debates, fóruns de discussão e atividades ligadas ao patrimônio cultural 

regional. 

O público alvo deverá ser os grupos sociais localizados na Ilha da Madeira, Saco da 

Coroa Grande e Itacuruçá. 

Serão buscadas parcerias com organizações que já desenvolvam trabalhos ou 

constituam centros de referência para estas comunidades (ONGs, sindicatos, grupos 

de apoio etc.). 

As oficinas vão privilegiar atividades que estimulem os participantes a refletir sobre o 

patrimônio cultural presente na região através de atividades em grupo, atividades 

lúdicas, passeios culturais, palestras, tomada de entrevistas e depoimentos, 

distribuição de material de apoio. 

Os resultados serão incorporados aos produtos do projeto, em especial, nas Mídias

Sociais.

5.2.3 PUBLICAÇÃO DE CARTILHA PATRIMONIAL

Será realizada a publicação dos trabalhos desenvolvidos na região, na forma de 

Cartilha Patrimonial. 

 A cartilha terá linguagem corrente (não técnica), privilegiando imagens, 

fotos, figuras e mapas, deverá despertar o interesse da comunidade infantil 

para o patrimônio arqueológico, histórico e cultural regional, com ênfase 

nas pesquisas e nos resultados obtidos através do Programa. 

 O público alvo é o estudantil (1ª. a 4ª. série do ensino fundamental) do 

município de Itaguaí (15.000 alunos).

Além disso, no site previsto para o empreendimento, conforme apresenta o Projeto de 

Comunicação Social (Seção II.2), será realizada a divulgação eletrônica do Projeto 

com a disponibilização dos dados e acolhimento de indicações e participações da 

comunidade. 
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6 INTER-RELAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS

Este Programa se relaciona com o Programa de Educação Ambiental para a 

Comunidade.

7 LEGISLAÇÃO VIGENTE

Este Programa atende a legislação brasileira no que se refere à proteção ao 

patrimônio arqueológico, histórico e cultural, considerando:

 Decreto-Lei n. 25, de 30/11/1937, que organiza a proteção do patrimônio 

histórico e artístico nacional;

 Lei n. 3.924, de 26/07/1961, que proíbe a destruição ou mutilação, para 

qualquer fim, da totalidade ou parte das jazidas arqueológicas, o que é 

considerado crime contra o patrimônio nacional;

 Constituição Federal de 1988 (artigo 216), que define o patrimônio cultural 

brasileiro, de natureza material e imaterial, garantindo sua guarda e 

proteção;

 Decreto no 3.551, de 04.08.2000, que cria um registro de bens culturais de 

natureza imaterial;

 Lei 7.542/86 (modificada pela Lei 10.166/2000), que dispõe sobre os bens 

culturais subaquáticos.

Por outro lado, este Programa considera também as diretrizes normativas e 

operacionais fornecidas pelos seguintes instrumentos: 

 Manual de Estudos de Efeitos Ambientais dos Sistemas Elétricos 

(ELETROBRÁS/ELETRONORTE, março/1986), que detalha as 

especificidades operacionais dos programas ambientais;

 Portaria IPHAN/MinC 230, de 17.12.2002, que define o escopo das 

pesquisas a serem realizadas durante as diferentes fases de licenciamento 

de obra;

 Portaria IPHAN/MinC 127, de 05.05.09, que estabelece a chancela da 

Paisagem Cultural Brasileira.
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8 ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

Ao longo da implantação deste Projeto deverá ser feito acompanhamento a partir dos 

seguintes marcos evolutivos, conforme demonstra o Quadro 1 abaixo:

Quadro 1 – Acompanhamento da implantação do Programa.

Etapas de desenvolvimento do Sub-Programa Marcos de acompanhamento: resultados 
previstos e produtos

Avaliação do patrimônio Histórico Cultural Apresentação de Quadro Regional de Ocupações 
Humanas (histórico, cultural)

Ações de Educação Patrimonial
Estabelecimento da Casa de Cultura

Realização das Oficinas Culturais
Publicação de Cartilha Patrimonial.
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9 CRONOGRAMA FÍSICO

Programa Básico Ambiental

Instalação Operação

1 º 
semestre

2 º 
semestre

3 º 
semestre

4 º 
semestre

5 º 
semestre

6 º 
semestre

7 º 
semestre

8 º 
semestre

1 º 
semestre

2 º 
semestre

3 º 
semestre

4 º 
semestre

5 º 
semestre

6 º 
semestre

7 º 
semestre

8 º 
semestre

2.5 Projeto de Educação Patrimonial

Avaliação do patrimônio histórico 
e cultural

Construção da Casa de Cultura

Manutenção de exposição 
permanente e itinerante

Realização de Oficinas Culturais

Publicação de Cartilha Patrimonial
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10 ANEXO 

10.1 ANEXO I – PROGRAMA BÁSICO AMBIENTAL (PBA)/ SUB-PROGRAMA DE 

GESTÃO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO, HISTÓRICO E CULTURAL
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Abril / 2010 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

 O presente texto vem apresentar as ações previstas e escopo do Programa 

Básico Ambiental (PBA) do Estaleiro e Base Naval para construção de Submarinos 

Convencionais e com Propulsão Nuclear pela Marinha do Brasil, previsto para ser 

implantado no município de Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro. O texto abrange o 

campo do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural.  

 Os estudos diagnósticos da obra, integrados em seu EIA/RIMA, foram realizados 

nos primeiros meses de 2010 pela empresa DOCUMENTO Antropologia e Arqueologia 

Ltda, sob responsabilidade técnico-científica da Dra. Erika M. Robrahn-González, 

apoiada pela Portaria IPHAN n. 3, Anexo I-10 (publicada no D.O.U. em 12.02.10). 
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2.  JUSTIFICATIVA 

2.1 Justificativa legal 

Este Sub-Programa atende a legislação brasileira no que se refere à proteção ao 

patrimônio arqueológico, histórico e cultural, considerando: 

• Decreto-Lei n. 25, de 30/11/1937, que organiza a proteção do patrimônio histórico e 

artístico nacional; 

• Lei n. 3.924, de 26/07/1961, que proíbe a destruição ou mutilação, para qualquer 

fim, da totalidade ou parte das jazidas arqueológicas, o que é considerado crime 

contra o patrimônio nacional; 

• Constituição Federal de 1988 (artigo 216), que define o patrimônio cultural 

brasileiro, de natureza material e imaterial, garantindo sua guarda e proteção; 

• Decreto no 3.551, de 04.08.2000, que cria um registro de bens culturais de natureza 

imaterial; 

• Lei 7.542/86 (modificada pela Lei 10.166/2000), que dispõe sobre os bens culturais 

subaquáticos 

Por outro lado, este Sub-Programa considera também as diretrizes normativas e 

operacionais fornecidas pelos seguintes instrumentos:  

a) Resolução CONAMA 01/86, especificamente artigo 6, inciso I, alínea C, onde são 

destacados os sítios e monumentos arqueológicos como elementos a serem 

considerados nas diferentes fases de planejamento e implantação do 

Empreendimento (LP, LI, LO); 

b) Resolução CONAMA 07/97, que detalha as atividades e produtos esperados para 

cada uma das fases acima citadas; 

c) Manual de Estudos de Efeitos Ambientais dos Sistemas Elétricos (ELETROBRÁS/ 

ELETRONORTE, março/1986), que detalha as especificidades operacionais dos 

programas ambientais; 

d) Portaria IPHAN/MinC 07, de 01.12.1988, que normatiza e regulamenta as ações de 

intervenção junto ao patrimônio arqueológico nacional, bem como define o 

acompanhamento e aprovação dos trabalhos; 
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e) Portaria IPHAN/MinC 230, de 17.12.2002, que define o escopo das pesquisas a 

serem realizadas durante as diferentes fases de licenciamento de obra; 

f) Portaria IPHAN/Minc 127, de 05.05.09, que estabelece a chancela da Paisagem 

Cultural Brasileira. 

2.2 Justificativa científica 

Os estudos realizados durante a etapa de Diagnóstico apontaram a presença de 

um patrimônio histórico, cultural e paisagístico positivo para a região do 

empreendimento. Esta situação já era esperada, considerando o rico contexto de 

ocupações humanas que se desenvolveu na área, ao longo de tempo, desde o período 

pré-colonial até os dias atuais.  

O patrimônio histórico e cultural identificado envolve diferentes manifestações 

tradicionais e populares, tanto de natureza material como imaterial (edificações, 

artesanato, cantos, danças, cultos religiosos, técnicas construtivas, formas de manejo 

da paisagem, entre outros). Ressalte-se, aqui, o patrimônio cultural das comunidades 

pescadoras que habitam a região e que apresentam um extenso conhecimento e 

memória tradicional. Os estudos diagnósticos atestaram diversas destas 

manifestações, embora seu número deva representar somente uma parcela do total de 

patrimônio histórico/cultural regional. A própria comunidade está fortemente imbuída 

deste patrimônio em sua forma cotidiana de viver e construir o universo que a rodeia.  

Quanto ao patrimônio arqueológico, os levantamentos realizados na ADA 

durante a etapa diagnóstica não revelaram a presença positiva de vestígios. Já na AID 

foi identificado um sítio histórico (sítio Genésio) na Ilha dos Martins, contendo material 

que remonta ao menos ao século XVIII. Entrevistas com a comunidade revelaram ainda 

potencial de outros vestígios arqueológicos, situação que, de resto, é confirmada pela 

bibliografia especializada e pelo Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos/ IPHAN.  

Ressalte-se que as pesquisas arqueológicas de campo durante a etapa 

diagnóstica foram realizadas exclusivamente em ambinete terreste, e através de 

métodos amostrais. Assim, devem ser ainda realizadas prospecções em ambiente 

subaquático, uma vez que as obras e a operação do Estaleiro e Base Naval abrangem 

também área oceânica. Portanto, o detalhamento das investigações poderá mudar o 

atual cenário e registrar a presença positiva de vestígios arqueológicos na ADA do  
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empreendimento, seja em ambiente terrestre, seja em ambiente subaquático, ou em 

ambos. 

Portanto, a região abrangida pelo Projeto apresenta um patrimônio cultural 

positivo e não apenas significativo (considerando a diversidade de vestígios presentes 

e a sua profundidade temporal), mas também consagrado pela população local e pelos 

órgãos públicos envolvidos.  

Dentro deste contexto, a obra de implantação do Estaleiro e Base Naval poderá 

provocar os seguintes impactos, caso não sejam realizadas as ações mitigadoras 

necessárias e indicadas pelo presente PBA:  

a) Alteração/destruição de patrimônio arqueológico/ histórico;  

b) Comprometimento de estudos regionais de ocupação humana; 

c) Alteração de patrimônio cultural e paisagístico (material e imaterial). 

Como resultado dos estudos diagnósticos, e de acordo com o que especificam a  

Resolução CONAMA 01/86 e a Portaria IPHAN 230/02, indicou-se a necessidade de 

serem implementadas pesquisas e ações de valorização e preservação do Patrimônio 

Histórico e Cultural, bem como, de serem desenvolvidos detalhamentos de prospecção 

arqueológica na ADA que, se positivos, levarão à realização de atividades cabíveis de 

resgate. 

Assim, a ação mitigadora cabível é o desenvolvimento de um Programa de 

Pesquisa, Prospecção e Resgate do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural do 

empreendimento.  

A realização deste Programa se baseia, portanto, por um lado, na justificativa 

científica indicada, uma vez que a área já apresenta um patrimônio cultural positivo; por 

outro lado, baseia-se em uma justificativa legal (leis, resoluções e portarias), expostas 

anteriormente. 
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3. OBJETIVOS  

 

Os objetivos gerais deste Sub-Programa podem ser sintetizados em quatro 

grandes itens: 

 

a) Realizar os levantamentos e estudos previstos na Etapa de Prospecção e Resgate 

do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural existente na área de influência do 

Estaleiro e Base Naval; 

b) Atender a legislação brasileira no que se refere à proteção e intervenção junto a 

este patrimônio; 

c) Produzir conhecimento científico sobre a Arqueologia e História da área, 

contribuindo para a ampliação do conhecimento da cultura nacional; 

d) Desenvolver atividades que busquem o envolvimento das comunidades locais em 

todas as etapas do Programa, aliando o reconhecimento e a perspectiva científica 

do Programa com aquela sapresentadas pelos grupos sociais envolvidos sobre seu 

patrimônio cultural.  

 

De uma perspectiva científica, este Sub-Programa tem ainda como premissas a 

identificação e caracterização das diversas culturas que ocuparam a região buscando, 

em especial, suas dimensões espaciais e cronológicas, assim como sua inserção em 

contextos arqueológicos, históricos e culturais de caráter macro-regional. Para tal 

finalidade, a abordagem envolve a identificação e inserção geográfica, ambiental e 

temporal dos sítios arqueológicos/históricos e bens culturais da região, testemunhos 

das sociedades humanas que habitaram e habitam a região, ontem e hoje. 
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4. PÚBLICO ALVO 

 

 
O presente Sub-Programa atende os seguintes públicos alvo:  

 

1. A comunidade do município envolvido (Itaguaí), incluindo organizações não 

governamentais voltadas ao patrimônio histórico e cultural, considerando que o 

objetivo maior do presente Programa é recuperar os diferentes cenários de 

ocupação humana que se desenvolveram na área, ao longo do tempo, 

permitindo a incorporação e apropriação de seus resultados na memória 

coletiva, visando contribuir para o fortalecimento de sua identidade. 

2. Aos órgãos licenciadores envolvidos, de forma a desenvolver as ações 

previstas e atender a legislação vigente. Em especial o IPHAN (Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), responsável pela emissão de Portaria 

de Pesquisa, acompanhamento e regulamentação sobre o Patrimônio Cultural 

Brasileiro. 

3. O grupo empreendedor e executor da obra, visando garantir o desenvolvimento 

adequado de programas preventivos e/ou mitigadores que permitam o 

cumprimento das etapas de pesquisa exigidas nas diferentes fases do processo 

de licenciamento. 

4. A comunidade científica, uma vez que o desenvolvimento dos trabalhos deverá 

trazer dados novos para os campos da Arqueologia, História e Cultura. 
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5. METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

 

 

A diretriz básica da pesquisa é considerar a Arqueologia como uma Ciência Social, 

voltada para o estudo de sociedades humanas e integração de conhecimentos com os 

grupos sociais locais. No caso do presente Sub-Programa, deve-se abordar o conjunto 

de ocupações de grupos indígenas e não indígenas que se desenvolveram na área 

planejada para implantação do Estaleiro e Base Naval, desde tempos pré-coloniais até 

os dias atuais. Neste sentido, a pesquisa deve-se dar através dos seguintes 

procedimentos e metodologias:  

1. Detalhamento das prospecções arqueológicas na ADA e AID (ambiente terrestre 

e subaquático); 

2. Pesquisa, registro e valoração histórico/cultural das comunidades envolvidas na 

ADA, AID e AII; 

3. Avaliações patrimoniais e detalhamento de ações voltadas ao resgate 

arqueológico, caso as prospecções indiquem a presença positiva de vestígios na 

ADA do empreendimento; 

4. Realização de ações de envolvimento das comuniades locais e Educação 

Patrimonial; 

5. Elaboração e entrega de relatórios finais. 

 

A conceituação básica destas abordagens e metodologia de trabalho são fornecidas 

a seguir. 
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5.1 Patrimônio arqueológico  

 

O Programa deverá prever ações de mapeamento, cadastro, avaliação e estudo dos 

sítios arqueológicos (incluindo sítios pré-históricos e históricos) presentes nas áreas de 

influência da obra, tanto em ambiente terrestre como subaquático, compreendo: 

 

o Em ambiente terrestre, deverão ser realizados levantamentos intensivos 

sistemáticos (varredura) da ADA, abrangendo 100% das áreas previstas de 

intervenção da obra para mapeamento total dos possíveis vestígios ali existentes, 

através da implantação de uma malha de caminhamentos com abertura de poços-

teste de 25 X 25 metros. 

o Ainda em ambiente terrestre, deverá ser realizado detalhamento de prospecção na 

área de AID, abrangendo terrenos em raio de 1.000 metros, através de 

levantamentos extensivos amostrais visando identificar sítios arqueológicos e 

históricos que forneçam contextos de referência permitindo análises científicas 

regionais e ampliando as possibilidades interpretativas do Programa.  

o Em ambiente subaquático deverão ser realizadas prospecções geofísicas (com uso 

de sonar de varredura lateral) para mapeamento de alvos arqueológicos,  com uso 

de freqüência de insonificação mínima de 300kHz. A prospecção deverá cobrir toda 

a ADA do empreendimento, bem como uma faixa de 100 m em suas margens 

considerando possibilidade de alterações laterais por conta da operação da Base 

Naval. A partir dos resultados geofísicos, e com a indicação de pontos-alvo de 

interesse arqueológico, deverão ser realizadas prospecções arqueológicas 

subaquáticas (mergulhos) para aferição e caracterização de possíveis vestígios 

culturais presentes, bem como, de seu estado de conservação e potencial científico, 

baseando avaliações estratégicas de tratamento. 

o Nos possíveis sítios ou vestígios arqueológicos cadastrados na ADA (ambiente 

terrrestre e subaquático) deverão ser desenvolvidas pesquisas de resgate, sendo 

que a magnitude das intervenções deverá variar conforme as características dos 

vestígios, seu potencial científico e estado de conservação. No caso dos sítios da 

AID, a atuação deverá ser de cadastro de sítios e obtenção de dados relativos à 

morfologia e indústrias associadas, sem previsão de extensas escavações, visando 

garantir a preservação do patrimônio arqueológico nacional. 
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o O Programa deverá contemplar, ainda, a realização de tratamentos e análises 

integrais em laboratório/ gabinete, incluindo curadoria e análise científica das 

coleções de materiais coletados, sistematização e tratamento completo dos 

documentos e registros obtidos durante as pesquisas, bem como seqüências de 

datações absolutas dos sítios arqueológicos escavados. 

5.2  Patrimônio histórico e cultural 

 

O Programa deverá contemplar as seguintes macro-atividades: 

 

� Levantamento sistemático de fontes documentais (bibliografia, iconografia e 

cartografia), visando resgatar e sistematizar as informações disponíveis sobre a 

história e cultura regionais. Deverão ser feitas consultas em bibliotecas, arquivos e 

casas de memória, além de entrevistas sistemáticas com a comunidade local 

incorporando os conhecimentos e saberes tradicionais.  

� Estudos de cultura material (patrimônio edificado e coleções de material), de 

forma sistemática na ADA e amostral na AID e AII. 

� Levantamento e registro sistemático de cultura imaterial junto à comunidade 

local (ADA, AID e amostral na AII). Esse levantamento se fará através de registros 

audio-visuais (entrevistas, fotos e filmagens), buscando mapear e identificar 

elementos para uma reflexão mais abrangente da trajetória de formação e 

transformação histórica da comunidade. No que se refere à cultura imaterial, 

deverão ser desenvolvidas atividades de identificação e caracterização dos eventos 

culturais tradicionais, englobando as diversas manifestações de cultura popular que 

a comunidade local apresenta (festas, procissões, novenas, folias, entre outros). 

Deverá ser desenvolvido uma pesquisa específica voltada às comunidades 

pescadoras, considerando o rico e significativo patrimônio e conhecimento 

tradicional que possuem. O resultado destas ações virão a  compor um acervo de 

referências importantes à preservação da memória regional e, em especial, reforçar 

os elementos identitários construídos e resguardados pela comunidade, procurando 

elementos que remetam à valorização de suas origens.  

� Por outro lado, considerando que as comunidades atribuem valores a 

determinados cenários paisagísticos, deverá-se proceder ao registro de lugares 

que, para a população local, incorporem valor simbólico e/ou afetivo, constituindo 

referência cultural e valor agregado à sua identidade. Para tanto, deverão ser 
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realizadas entrevistas e tomadas de depoimento de membros da comunidade, 

possibilitando a integração dos conhecimentos tradicionais aos conhecimentos 

científicos (trabalhos sistemáticos na ADA e AID, amostrais na AII). 

5.3 Educação Patrimonial 

       Como resultado e conseqüência das pesquisas realizadas por este Programa, 

deverão ser desenvolvidas ações de Educação Patrimonial junto à comunidade local e 

regional, visando: 

o Envolver a comunidade na identificação e caracterização do patrimônio 

arqueológico, histórico e cultural, de maneira a considerar sua percepção, 

valorização e propostas no andamento de todo o Programa aqui apresentado, 

dentro do conceito de Arqueologia Colaborativa; 

o Apresentar à comunidade os resultados alcançados pela pesquisa, objetivando 

sua incorporação na identidade cultural regional e promovendo, em última 

instância, sua preservação; 

o Valorizar os conhecimentos tradicionais, a memória e identidade histórico-

cultural das comunidades; 

o Produzir material científico relativo à Arqueologia da região (Ciência Aplicada), a 

ser divulgado junto à comunidade local e comunidade científica; 

o Fornecer subsídios aos órgãos públicos que contribuam para o gerenciamento 

do patrimônio cultural dos municípios envolvidos. 

Para tanto estará sendo desenvolvido um amplo leque de ações, abaixo sintetizadas: 

� Realização de Oficinas Culturais com a comunidade, visando a promoção de 

debates, fóruns de discussão e atividades ligadas ao patrimônio cultural 

regional. O público alvo deverá ser os grupos sociais localizados na ADA e AID 

da obra. Serão buscadas parcerias com organizações que já desenvolvam 

trabalhos ou constituam centros de referência para estas comunidades (ONGs, 

sindicatos, grupos de apoio etc). As oficinas deverão privilegiar atividades que 

estimulem os participantes a refletir sobre o patrimônio cultural presente na 

região através de atividades em grupo, atividades lúdicas, passeios culturais, 

palestras, tomada de entrevistas e depoimentos, distribuição de material de 

apoio. Os resultados serão incorporados aos produtos do Programa, em 

especial, nas Midias Sociais. 
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� Publicação dos trabalhos na forma de Cartilha Patrimonial. De linguagem 

corrente (não técnica) e privilegiando imagens, fotos, figuras e mapas, deverá 

despertar o interesse da comunidade infantil para o patrimônio arqueológico, 

histórico e cultural regional, com ênfase nas pesquisas e nos resultados obtidos 

através do Programa. O público alvo é o estudantil (1ª. a 4ª. série do ensino 

fundamental). 

� Publicação científica final do Programa, contribuindo para ampliar o 

conhecimento da pré-história e da história nacional, e da área do 

empreendimento em particular. O público alvo é formado pelo meio acadêmico 

(bibliotecas, instituições de pesquisas, profissionais em arqueologia, história e 

patrimônio cultural). 

� Elaboração e montagem de exposição itinerante que contemple as escolas do 

município e outros locais de interesse. Deverá conter mostra de banners e/ou 

recursos multimídia. Deverão ser analisados os eventos culturais já 

programados para a ADA e AID (festas regionais, encontros, eventos) para 

sinergia, buscando a maior amplitude possível da divulgação do Patrimônio 

Cultural regional. O público alvo é a comunidade em geral. Como resultado final 

deverá ser buscada a divulgação do Programa e do Patrimônio Cultural, com 

estímulo à participação da comunidade na construção de uma história conjunta. 

� Deverá ser prevista divulgação eletrônica na forma de um site ou blog mantido 

durante todo o desenvolvimento do Programa com disponibilização dos dados e 

acolhimento de indicações e participações da comunidade. Sugere-se a 

implantação e manutenção de uma plataforma de Mídias Sociais, associado ao 

Programa Arqueológico. 

� Como medida compensatória pela inevitável perda do patrimônio cultural 

presente na área de obras indica-se a construção de uma Casa de Cultura 

regional, que deverá abrigar o resultado das pesquisas, além de uma exposição 

permanente sobre seus resultados. Deverá ser fornecido treinamento e 

formação de profissionais locais para gerenciamento do local e do patrimônio 

envolvido, além de atendimento ao público e ações educativas diversas.  
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6. ETAPAS DE EXECUÇÃO 

 

As etapas de execução deste Sub-Programa podem ser assim sintetizadas: 

 

� ETAPA 1: Organização do Programa  

Envolve o detalhamento das ações, formação de equipe, refinamento da 

metodologia de trabalhos de campo. Atividade inicial, com duração prevista de 

15 dias. 

 

� ETAPA 2: Legalização da pesquisa  

Envolve elaboração de projeto científico, reunião de documentos necessários e 

abertura de processo junto ao IPHAN visando obtenção de Portaria. Resultado 

previsto: publicação de Portaria no D.O.U. Prazo total previsto para esta ação, 

até publicação da Portaria: 3 meses. 

 

� ETAPA 3: Análises documentais e definições estratégicas 

Envolve o total de atividades previstas de pesquisa bibliográfica, cartográfica e 

iconográfica, incluindo patrimônio subaquático. Resultado: elaboração de 

Zoneamento Arqueológico Terrestre e Zoneamento Arqueológico Subaquático 

para a ADA, constituindo material de apoio às prospecções de campo. 

 

� ETAPA 4: Trabalhos de campo 

Envolve o total de atividades de pesquisa arqueológica, histórica e cultural 

previstas na área do empreendimento (ADA, AID e AII), tanto em ambiente 

terrestre como em ambiente subaquático. Prevê-se um total de 60 dias de 

campo, com diferentes equipes trabalhando de forma simultânea.  

 

� ETAPA 5: Trabalhos de laboratório, envolvendo o total de atividades de 

tratamento, organização, sistematização, análise científica do conjunto de dados 

obtido em campo e avaliações estratégicas. Envolve desde o acervo 

arqueológico em si, coletado durante as pesquisas, até a documentação  
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gráfica produzida (mapas, plantas, croquis, fichas, diários de campo, etc.), 

entrevistas com a comunidade, filmagens, e outros. 

 

� ETAPA 6: Educação Patrimonial 

Envolve a produção de cartilha patrimonial, artigo científico, exposição itinerante 

e oficinas culturais, bem como, a implementação e manutenção de Midias 

Sociais que ampliem as possibilidades de integração e envolvimento das 

comunidades locais ao Programa. Inclui-se aqui, também, a elaboração de 

projeto do Centro de Cultura, sua construção, implemantação de exposição 

permanente e treinamento de profissionais. 

 

� ETAPA 7: Elaboração de relatórios 

Envolve a elaboração e entrega de relatórios de andamento e relatório final ao 

IPHAN e demais órgãos licenciadores envolvidos. 

 

� ETAPA 8: Aprovação do Sub-Programa 

Envolve a obtenção do parecer do IPHAN referente aos trabalhos. 
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7. RECURSOS NECESSÁRIOS E CRONOGRAMA FÍSICO 

 

Os recursos para o programa deverão ser previstos no orçamento da obra, 

sendo responsabilidade do empreendedor dando atendimento aos instrumentos 

normativos existentes em processos de licenciamento ambiental. Para tanto, deverá 

ser contratada equipe de profissionais especializados, cujas atividades serão 

previamente avaliadas e licenciadas pelo IPHAN/MinC através da publicação de 

Portaria de Pesquisa no D.O.U. Este Programa deverá contar com apoio de uma 

Instituição de Pesquisa que garanta a guarda do material arqueológico coletado, bem 

como, forneça o suporte científico necessário ao atendimento do patrimônio envolvido. 

 

Recursos financeiros: Para o desenvolvimento deste Sub-Programa estima-se um 

valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cincoenta mil reais), referentes aos custos de 

pesquisa. Não estão inclusos neste valor os custos da Casa de Cultural (construção, 

equipamento e implementação de exposição permanente), bem como, os custos 

operacionais dos trabalhos de campo, que deverão ser arcados pelo empreendedor, 

como parte de seu custo fixo. Este valor poderá ser ainda ampliado caso as 

prospecções arqueológicas subaquáticas revelem a presença positiva de sítios ou 

vestígios históricos submersos, de forma a abranger ações de resgate e/ou 

preservação cabíveis. 

 

Cronograma: Este Programa deverá ser desenvolvido antes do início de implantação 

das obras, de forma a evitar toda e qualquer interferência sobre possíveis sítios 

arqueológicos e bens histórico/culturais existentes na área. A duração total prevista 

para o Programa é de 12 meses, considerando a pouca extensão da área específica 

prevista de obras. O quadro abaixo traz uma representação dos itens acima descritos 

nos meses previstos para desenvolvimento do Programa. 
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CRONOGRAMA DE DESENVOLVIMENTO – SUB-PROGRAMA DE PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO, HISTÓRICO E CULTURAL 

 

 
Ações Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 Mês 12 

Legalização IPHAN             

Montagem de equipe             

Organização das ações/ 
planejamento 

            

Estudos documentais             

Trabalhos de campo             

Estudos de laboratório             

Análises científicas             

Educação Patrimonial             

Implementação de 
Centro de Cultura 

            

Elaboração relatórios 
(semestral, final) 

            

Atendimento à 
comunidade 
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8. IMPLANTAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

Ao longo da implantação deste Sub-Programa de Patrimônio Arqueológico, 

Histórico e Cultural deverá ser feito acompanhamento a partir dos seguintes 

marcos evolutivos, conforme demonstra o Quadro abaixo: 

 

Etapas de desenvolvimento do Sub-
Programa 

Marcos de acompanhamento: 
resultados previstos e produtos 

Detalhamento do programa, organização 
das ações, definição da equipe de 
trabalho 

Elaboração de Projeto Científico. 
Protocolo junto ao IPHAN/MinC visando 
obtenção de Portaria de Pesquisa. 

Legalização do Sub-Programa Publicação no D.O.U. da Portaria de 
Pesquisa pelo IPHAN/MinC 

Estudos documentais Apresentação de Quadro Regional de 
Ocupações Humanas (arqueológico, 
histórico, cultural) e Zoneamento 
Patrimonial preliminar da ADA, AID e AII 
(Zoneamento Terrestre e Zoneamento 
Subaquático) 

Etapa de campo, atendimento à 
comunidade 

Mensuração dos procedimentos de 
campo através da asplicação de método 
de varredura da área; mensuração de 
participação da comunidade; avaliação 
de resultados 

Ações de laboratório/gabinete Tratamento do acervo documental e 
material obtido durante os trabalhos de 
campo 

Ações de Educação Patrimonial Elaboração e implantação dos produtos 
educativos previstos. Construção e 
entrega à Prefeitura Municipal de Casa 
de Cultura. 

Conclusão do Sub-Programa Elaboração e entrega de Relatório Final, 
protocolo junto ao IPHAN/MinC. 

Aprovação do Sub-Programa Obtenção de parecer de avaliação do 
IPHAN/MinC. 

 

 

Considerando as etapas de pesquisa anteriormente definidas e 

descritas, o acompanhamento dos trabalhos deverá ocorrer, ainda, na forma de 

relatórios parciais de andamento. Estes relatórios deverão trazer as ações 

realizadas e concluídas, análise de andamento do cronograma e previsão de 

ações para o próximo período, permitindo um acompanhamento e avaliação 

continuada. 
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